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Camarro faz 50 anos e ganha versão cupê
São dois modelos para comemorar a data: o Fifty, já no mercado, sai por R$ 297 mil e o SS (cupê) chega no final do 1º semestre
  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

À VENDA POR R$ 33 MIL CHEGA EM 2017

BONNEVILLE:

A Vespa já está comercializando, além 
da Sprint 150, seu maior modelo 
em produção: a GTS 300, que tem 
motor de 278 cm³, 22 cv de potên-

cia máxima para empurrar os 158 kg a seco e rodas de 12 polegadas e os freios com 
a disco. As vendas são on-line ou nas boutiques da marca instaladas em shoppings.

A  Triumph Motorcycles confirmou 
que a inédita Bonneville Bob-
ber, lançada nesta semana na 
Europa, chega ao Brasil no pró-

ximo ano. Com motor de 1.200cc da Bonneville T120, vem com ajuste que gera mais 
torque em baixas rotações, transmissão de 6 velocidades e acelerador eletrônico.

Ford Fusion Hybrid 2017: 
16,8 km/litro  na cidade

E le já foi o sedam 
mais econômico 
do país (até a che-
gada do Toyota 

Prius), mas continua apre-
sentando bons números e 
disponibilizando muito mais 
potência que o concorren-
te (96 cv para o Prius e 190 
para o Fusion) para um con-

sumo de 16,8 km/l na ci-
dade (contra 18,9 km/l do 
rival). O preço, agora so-
mente com a versão Tita-
nium é salgado: R$ 159,5 
mil (R$ 10 mil mais caro 
que a versão 2016), mas 
o carro, que combina mo-
tores elétrico e à combus-
tão, é completo. Piloto au-

tomático adaptativo (ACC), 
alerta de colisão e assisten-
te autônomo de frenagem, 
detecção de pedestres, es-
tacionamento automático, 
alerta de ponto cego e per-
manência em faixa, sen-
sor de fadiga, 8 airbags, 
cintos traseiros infláveis 
e rodas de 18 polegadas.

VESPA GTS 300

que será apresentado duran-
te o Salão do Automóvel de 
São Paulo. O conversível che-
ga apenas no final do primei-
ro trimestre de 2017. Os preços 
destas configurações somen-
te serão revelados durante 
o evento. A atual geração (a 
quinta) ainda pode ser encon-
trada a partir de R$ 230.990 
(cupê) e R$ 250.290 (ca-
b r io -

l e t ) . 
Nos Es-

tados Uni-
dos, o novo 

Camaro tem até opção de mo-
tor 2.0 turbo e custa a partir de 
US$ 25.905 (cerca de R$ 81 mil 
em conversão direta). Se ou-
tros mercados têm até a op-
ção eficiente de 2.0 turbo, para 
o Brasil teremos apenas a op-
ção V8 mais purista, mas ain-
da assim atualizada para ser 
mais eficiente -- e forte: sai de 

cena o small block 
LS3 de 6,2 

litros, 406 
cv e 56,7 
kgfm de 
torque; 
entra em 

jogo o 6.2 
de 461 cv 

e 62,9 kgfm 
do Corvette.

AChevrolet es-
tá comemoran-
do 50 anos de seu 
mais ícone espor-

tivo: o Camaro (no Brasil des-
de 2010). E para marcar a da-
ta, lançou dois modelos: o Fifty 
(“Cinquenta” em inglês): são 
100 exemplares numerados, 
apenas na cor cinza Graphi-
te, com rodonas de aro 20 po-
legadas, emblemas especiais 
e frente anaboliza-
da com grade, 
tomadas 
de ar e 
spo i -
l e r s 
maio -
res. 
O 
pre-
ço é 
de R$ 
297 mil. O 
outro é o Cama-
ro SS (apenas cupê) 

Lista de itens de sé-
rie inclui faróis full 

LED, sistema multi-
mídia Sync 3, farol al-
to automático, sensor 

de chuva, controle 
eletrônico de es-
tabilidade e tra-

ção, assisten-
te de partida em 
rampa, ar-condi-
cionado de 2 zo-
nas e chave com 

sensor de 
presença

Camaro SS (apenas cupê) es-
tréia no Salão do Automóvel de 
São Paulo, chega apenas no fi-

nal do primeiro trimestre de 
2017. Os preços serão revelados 

durante o evento.
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à  RETORNO FESTIVO

na curva
CHICO PIRANHA

do rio
Como é que  não pode? Histórias do tempo do Botinão

Claudinei Cabreira

Conta o nosso amigo José Rosa Besteti, lá da distribuidora de 
jornais e revistas, que há muitos anos, quando ainda morava no 
sítio lá pelas bandas do Córrego da Capivara, certo dia foi con-
vidado como testemunha, por um conhecido sitiante vizinho 
que foi até o cartório registrar o filho recém nascido.

- Qual é o nome da criança?,perguntou o oficial do cartório. E 
o pai, todo orgulhoso e pimpão, respondeu em alto e bom som: 
- O menino vai se chamar Ebatata de Souza!

-Ebatata? Como assim? Perguntou espantado o oficial do 
cartório.

- Sim senhor, seu doutor, é isso mesmo; o menino vai se cha-
mar Ebatata de Souza!

E aí diante daquela situação inusitada, o cartorário explicou 
que não podia registrar a criança com aquele nome, até porque 
Ebatata não era nome de gente, e explicou um monte deissos e 
aquilos. E o pai da criança, marinheiro de primeira viagem, feliz 
com o nascimento de seu primeiro filho, como  já havia tomado 
umas e outras com os amigos para comemorar o acontecimen-
to, empolgado batia o chapéu no balcão e afirmava.... Ebatata 
de Souza doutor, pode registrar ai no livro. Eu sou o pai do Eba-
tatinha e me responsabilizo.

Vendo como não ia ter jeito de mudar as coisas, o cartorário, 
curioso perguntou, afinal, de onde ele havia tirado aquele no-
me tão esquisito. E o pai da criança, cheio de orgulho e com o 
peito estufado, respondeu na bucha;

--- É que eu sou plantador de batatas. Acontece que o meu 
compadre Quincas é plantador de milho e daí ele colocou o no-
me de Emílio no filho dele... então, se o filho do meu compadre 
pode se chamar Emilio, como é que o meu filho não pode se cha-
mar Ebatata?... 

Que o futebol sem-
pre foi uma das 
maiores paixões 
do fernandopo-

lense, não se discute. Isso 
vem de longe, desde os ve-
lhos tempos da gloriosa ABE, 
a nossa lendária Associação 
Bancária de Esportes, que 
empolgava a torcida e ani-
quilava os adversários com 
goleadas acachapantes. Tan-
to que os meninos que cuida-
vam de anotar o placar do jo-
go as vezes perdiam a conta. 

Essa história começou há 
cinquenta e cinco anos, no 
dia 15 de novembro de 1961, 
quando foi fundada a ABE, 
que depois virou Fefecê e ho-
je volta empolgar a torcida 
e os saudosistas com a boa 
campanha que vem fazendo 
a moçadinha do Fefecê que 
disputa a Série A-1 do cam-
peonato Paulista Sub-20 des-
te ano, e pode passar para a 
próxima fase e enfrentar os 
grandes da capital.

 Muito bem. Por conta dis-
so, igual muita gente, voltei 
a freqüentar o velho Estádio 
Cláudio Rodante, que co-
nheço desde os tempos que 
se chamava Amaral Furlan, 
quando autoridades, convi-
dados e os granfinos da ci-
dade, se acomodavam nas 
famosas “cadeiras de pista” 
do lado de dentro do alam-
brado, ali onde ficam hoje 
os bancos de reservas e a 
área técnica. 

Sou do tempo que na parte 
de entrada do “Amaral Fur-
lan”, onde hoje é a rua Moa-
cir Ribeiro, havia um muro de 
tijolos de dois metros de altu-
ra com uma entrada para ve-
ículos no seu final; na lateral 
onde hoje  está a E.E. “Afon-
so Cáfaro”,. E tem mais, ha-
via uma cerca de 10 fios de 
arame farpado, protegida 
ainda por uma cerca viva de 
pinhões, plantados ali para 
dificultar ao máximo a vida 
dos “penetras”. Essa cerca 
contornava toda a área do es-
tádio e fora a rua de entrada, 
tudo em volta era pastagem 
da fazenda da família Cáfa-
ro. Naquele tempo, ali onde 
fica o tobogã, havia o lendá-
rio bar do estádio, onde o po-
vo tomava cerveja aos bor-
botões.

Uma das figuras assídu-
as desse bar era o Verona. 
Prá quem não conheceu o 
“Buonna Gente”, ele era um 
italiano desse tamanho, for-
te como um touro, especialis-
ta em xingar a mãe do juiz e 
de quem lhe torrasse a paci-
ência. Além de tudo, era um 
grande gozador, que sem-
pre tomava cerveja de graça, 
porque colocava sua denta-
dura dentro do copo de cer-
veja do povo. Daí o sujeito 
pedia outro copo e ele, es-

perto, tomava aquele e as-
sim a vida ia.

 Lembro-me dos muitos 
meninos meus amigos ou co-
nhecidos, que iam sozinhos 
ao estádio. Aí para entrar, 
sem pagar ingresso, havia 
três alternativas. A primeira 
delas era chegar bem antes 
do jogo preliminar, conversar 
com o lendário “Seo Dito”, 
o velho zelador do Estádio 
e pedir para “trabalhar” no 
placar, como gandula, apa-
nhando bolas atrás dos gols 
ou nas laterais do gramado; 
a segunda chance era con-
vencer algum adulto a ban-
car o “tio quebra-galho”, até 
passar pela portaria. A ter-
ceira alternativa era “vazar 
o campo”, bem mais compli-
cada e arriscada.

Os meninos mais velhos 
e os marmanjos que não ti-
nham como pagar ingresso, 
tentavam então, burlar a vi-
gilância. O problema é que 
ao longo da tal cerca de ara-
me farpado, havia os “guar-
das”, meia dúzia deles que 
se plantavam do lado de den-
tro e ali ficavam até o final do 
primeiro tempo do jogo. Mui-
ta gente subia em árvores 
próximas, para assistir o pri-
meiro tempo do jogo, porque 
no começo do segundo tem-
po os portões eram abertos.

“Vazar o campo” era mes-
mo complicado, porque se o 
“penetra” desse o azar de 
ser apanhado pelos guardas, 
além de ser colocado para fo-
ra e levar uns bons cascudos, 
ainda ganhava uma gran-
de vaia da torcida do lado de 
dentro e do povo que esta-
va do lado de fora do está-
dio. Um desses guardas era 
o “Gustão”, um sujeito meio 
doido e apaixonado pelo FE-
FECE. Acho que foi a mole-
cada, que deixou o coitado 
maluco!

Mais tarde, por volta de 

64/65, o estádio teve o seu 
nome mudado para John Fit-
zgerald Kennedy, o presi-
dente americano, assassi-
nado em novembro de 63. 
Passando pelas bilheterias, 
logo do lado direito ficava a 
casa do zelador “Seo Dito”, 
e ao lado dela, uma cisterna 
onde o povo fazia fila para 
beber água. Tudo era mui-
to simples naqueles tempos. 
E dali, até a entrada da ar-
quibancada de madeira, de 
meia dúzia de lances, forma-
va-se um corredor de carri-
nhos de pipoca, amendoim, 
sorvete, laranja e melancia 
fatiada. Tudo à sombra da 
enorme fileira de grandes 
eucaliptos, estrategica-
mente plantados na lateral 
oposta à cerca de pinhões. 
Lembra do amendoim do 
Baixinho? Sempre torradi-
nho e no ponto.

Outra figura lendária da-
queles tempos era o carro-
ceiro “seo” Nelson Teixeira, 
que nos dias de jogo virava 
o “porteiro oficial”, recolhen-
do os ingressos e controlan-
do o acesso do público à ar-
quibancada. Quem não tinha 
condições de pagar ingres-
so na arquibancada, assistia 
aos jogos em volta do alam-
brado que ficava apinhado 
de gente. Era uma época que 
todos iam ao estádio, inclu-
sive crianças e idosos. Ir ao 
campo e ver o jogo era o pro-
grama favorito da maioria 
das famílias nas tardes de 
domingo.

Do lado oposto à arquiban-
cada, havia um enorme es-
paço entre o alambrado e a 
tal cerca de arame farpado e 
de pinhões, onde estaciona-
vam caminhões de marcha-
-ré, bem juntos ao alambra-
do. Essas pessoas levavam 
cadeiras, preguiçosas, guar-
da-chuvas e banquinhos que 
eram colocados sobre as car-

rocerias e ali se acomoda-
vam, numa improvisada ar-
quibancada, com a maioria 
do povo torrando ao sol. Mas 
valia a pena o sacrifício, por-
que o timaço da ABE empol-
gava a festiva torcida com 
memoráveis partidas e go-
leadas históricas.

Lembro-me de passagens 
incríveis daquela época dou-
rada, inclusive de detalhes 
de grandes jogos, como o dia 
que o São Paulo, jogou aqui 
em 64 e ganhou da “Águia” 
por 4 a 1. Nesse dia eu es-
tava atuando como gandu-
la no gol dos vestiários e me 
lembro como se fosse hoje. 
Nosso goleiro, o jovem Carlos 
(Chicão era o titular e estava 
machucado), tremia feito ge-
léia debaixo dos três paus. O 
ataque tricolor daquela épo-
ca, formado por Faustino, Zé 
Roberto, Marco Antonio, Ba-
zaninho e Da Silva, era de-
molidor.  Fez três a zero em 
menos de vinte minutos de 
jogo. Aí o pessoal da defesa 
da ABÉ começou abrir a cai-
xa de ferramenta e chegar a 
botina prá valer nos lépidos 
atacantes do Tricolor. 

Precavidos os jogadores 
do São Paulo pararam de fa-
zer graça e ficaram tocando 
a bola. Afinal era um amis-
toso e o jogo estava liqui-
dado. Naquele dia, o lateral 
esquerdo Zezinho perdeu 
a paciência e deu uma vo-
adora no ligeiro e driblador 
Faustino, que muito rápi-
do, tirou o corpo e o famoso 
e lendário “Zeca Preto” qua-
se se arrebentou no alam-
brado. Nesse jogo Téia fez 
o gol de honra da Águia. Foi 
contratado pela Ferroviária 
de Araraquara e no final de 
69, foi artilheiro do campe-
onato paulista na frente de 
Pelé que estava no auge da 
sua forma. É mole?  Semana 
que vem tem mais. Até lá.

“Fefinha” está fazendo a gente lembrar da ABE

Será que você viu esse time jogar, ou se lembra da famosa Associação Bancária de
Esportes, a ABE, em 1964? Em pé; Botão, Euzébio, Chicão, Martins, Joe, Carlos e Zezinho.

Agachados; Joãozinho, Téia, Torres, Jesus, Canhoto e o massagista Ramon
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de pai pra filho

COLUNINHA COMEÇA COMEMORANDO
 OS AVANÇOS DA MEDICINA...

Antigamente a pessoa ficava velha mais cedo.
 Com sessenta anos era o fim da picada!

Bastava fazer corpo mole e lá vinha o palavrão: 
Tá parecendo um velho de 60 anos!

Hoje, com 60 anos o povo ainda tá na “flor da idade”!
Tanto que já inventaram a 4ª idade; 

quando a criatura passa dos 80!
E já tão falando na 5ª idade, para a moçadinha

 que tá chegando aos100 anos! É mole?
Hoje, qualquer bonitona enxutona tá aí com 

60, 70 e até 80 anos!
E isso tem vantagens quando a gente dobra o 

“cabo da boa esperança”...
Passa também ter alguns privilégios extras!

É nessa fase da vida que seu plano de 
saúde começa valer a pena...

Com toda certeza, sua visão não vai piorar muito mais!
Suas articulações passam ser mais confiáveis 

que o serviço de meteorologia...
Você dá uma grande festa e os vizinhos nem percebem!

Ninguém mais te considera um hipocondríaco...
E pode apostar que as coisas que você comprar agora...

Jamais chegarão a ficar velhas!
Também é nessa fase da vida que tudo dói...

E o que não dói, já não funciona mais!
É isso aí amigo, você chegou famosa Idade do Condor! 
Com dor aqui, com dor ali, mau jeito no nervo Asiático!

É também quando você sente vontade, 
mas não se lembra do quê...

É quando sabemos todas as respostas e
 ninguém pergunta nada!.

Você começa esquecer nomes,fisionomias 
e até de fechar o zíper!

E você pode ficar sem qualquer coisa, mas
 jamais sem seus óculos!

Nessa fase da vida, você pode numa boa 
jantar as seis da tarde...

Você começa ser avisado para ir devagar
 pelo médico e não pelo policial!

“Que sorte” significa que você achou seu
 carro no estacionamento do shopping...

E ao se levantar, se o pescoço fizer croc
 e ao dobrar o joelho fizer crec...

NADA DE PÂNICO. VOCÊ NÃO ESTÁ 
VELHO, VOCÊ ESTÁ CROCANTE!

A criação dos filhos 
é uma etapa de 
grande importân-
cia na vida de uma 

família, principalmente nessa 
fase do desenvolvimento das 
crianças que é linda, maravi-
lhosa e única. Elas aprendem 
a andar, falar, se expressar de 
muitas formas, se comunicar 
e também aprendem sobre o 
convívio familiar e social.

 1 – Desmamar: O aleita-
mento materno é maravilho-
so e essencial. É exclusivo na 
alimentação dos bebês até os 
primeiros seis meses. Após 
essa idade, podem e devem 
ser acrescentados alimentos 
sólidos. A introdução de pa-
pinhas, frutas amassadas e a 
mamadeira também ajudam 
no desenvolvimento natural 
da criança. A dica é oferecer 
o copo e a mamadeira, sem 
deixar de amamentar, para 
que o bebê se acostume des-
de cedo e para que seja mais 
fácil a transição quando for 
necessária.

 2 – Tirar a chupeta: Outro 
grande desafio é tirar a chu-
peta do bebê. O melhor é não 
oferecê-la, mas sei que para al-
guns bebês se faz necessário, 
pois ela acalma e consola. Mas 
quando for necessário tirar, 
use essa dica que eu apliquei 
em meu filho antes dos 4 anos. 
Deixe a chupeta ficar velha e 
não compre outra. Aos pou-
cos ele deixará de usá-la. De-
pois, troque por algo que ele 
gosta, é importante não com-
prar uma nova e fazer a troca 
pela chupeta velha. Com meu 
filho funcionou.

 3 – Criar a hora de dormir: 
Esse é um grande desafio, pois 
as crianças são bem enérgi-
cas. Uma boa dica é estabele-
cer um horário para seus filhos 
dormirem. Desligue a TV e as 
luzes e os coloque na cama. É 
importante estarem em suas 
camas e que o ambiente este-

Dicas para pais e mães com 
filhos menores de 5 anos de idade

ja calmo e sem distrações. No 
começo podem dar trabalho, 
mas se acostumarão.

 4 – Tirar as fraldas: Não é 
fácil tirar as fraldas. Transfor-
me o vaso sanitário em algo 
natural, coloque um redutor 
de assento colorido de algum 
personagem infantil e ensine 
a criança que todo o xixi e co-
cô deve ser feito ali. Retire as 
fraldas durante o dia. Dará um 
pouco de trabalho ficar lim-
pando, mas valerá a pena. Dei-
xe-os à noite com fralda. Com 
o passar do tempo, retire a fral-
da à noite também, toman-
do cuidado de evitar liquidos 
antes de dormir. Leve a crian-
ça ao banheiro antes de dor-
mir, e durante a noite, acorde 
a criança e leve-a ao banheiro. 
Tenha paciência e seja persis-
tente, tudo dará certo.

 5 – Hora da escola: Prepa-
re as crianças e sempre diga 
coisas boas sobre a escola. Vi-
site escolas onde elas possam 
ver amigos e familiares. Vendo 
pessoas conhecidas, elas sen-
tirão desejo de ir também. De-
pois é só fazer a matrícula em 
escolas onde tenham amigos 
ou algum familiar.

 6 – Problemas na escola: 
Muitas crianças apresentam 
problemas de comportamen-
to ou adaptação na escola. Se 
isso acontecer, o ideal é con-
versar com a criança e com a 
escola. Fique atento à crian-

ça e ao seu comportamento. 
Incentive a criança a ir à es-
cola e diga que ficarão mais 
inteligentes, que vão encon-
trar seus amiguinhos e assim 
por diante.

 7 – Não morder: Ajude as 
crianças a se expressarem de 
outras formas e diga que exis-
tem outras maneiras de cha-
mar atenção. Não passe a mão 
na cabeça quando errarem. Se 
preciso, deixe no cantinho da 
reflexão. Não ria quando mor-
derem alguém quando peque-
nos. Converse com os filhos, 
reprove o erro com amor maior 
e nunca desista.

 8 – Escovar os dentes: De-
vem ser estimulados desde ce-
do. Compre uma escova dental 
que eles gostem. Estabeleça 
horários e uma rotina. Assim sa-
berão que em determinado ho-
rário devem escovar os dentes. 
Diga que com dentes bonitos 
e limpos ficarão mais bonitos.

 9 – Segurança: Ensine as 
crianças que devem ser obe-
dientes, que nunca devem sair 
de perto dos pais e que não 
devem ir com pessoas estra-
nhas. Ensine aos filhos telefo-
nes e contatos dos pais e avós.

 10 – Ensine seu nome: Os 
filhos devem saber falar e es-
crever o próprio nome, dos 
pais e avós, bem como telefo-
nes de contato e de seguran-
ça pública.

 11 – Televisão: Estabeleça 

regras e horários para assistir 
TV. Fique atento aos progra-
mas e às indicações. Classifi-
cação de conteúdos para TV 
existe e deve ser seguido.

 12 – Estimule a leitura: 
Leia com as crianças livros 
infantis. Ajude a colorir os li-
vros ilustrados e crie uma cul-
tura de leitura.

 13 – Não bata: Tenha paci-
ência e não bata, converse. Fa-
ça esse esforço pois quando as 
crianças apanham aprendem 
a bater. Defender-se não é ba-
ter. Quando errarem ou deso-
bedecerem, procure conversar 
e demonstrar amor. O amor é o 
melhor remédio para a deso-
bediência e birra.

 14 – Videogame: Video-
game é muito bom e existem 
jogos excelentes. Atente pa-
ra os tipos de jogos e a quan-
tidade de tempo gasto jogan-
do. Sejam firmes nesse ponto 
e o videogame trará grandes 
alegrias e muito divertimento.

 15 – Religião: Envolva 
seus filhos numa religião. Eles 
aprenderão a usar a fé, a disci-
plina, cultura e obediência. Se-
ja um bom exemplo para eles 
e usem a religião a seu favor.

Embora tenha muitas coisas 
para se fazer com as crianças 
pequenas, a mais importante 
de todas é amá-las de todo o 
coração através do exemplo, 
palavras e atos. Aproveite es-
sa fase, ela passa rápido.
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l  Por CLARIUS

a chave de teus atos e atitudes...
São as fontes de atração e repul-

são na tua jornada vivência.
Não reclames nem te faças de ví-

tima.
Antes de tudo, analisa e observa.
A mudança está em tuas mãos.

Reprogra-
me tua me-
ta, busque 
o bem e vi-
verás me-
lhor.

“ E m b o -
ra ninguém 
possa vol-
tar atrás e 
fazer um 
novo co-
meço, qual-
quer um po-
de começar 

agora e fazer um novo fim.”
Chico Xavier

CRÔNICA:

O médico e o policial
– Se possível, acelere um pouco 

a marcha. Era o abnegado médi-
co, Dr. Militão Pacheco, que rogava 

ao amigo que conduzia o veículo. E 
acrescentava:

– O caso é urgente!
O companheiro ao volante au-

mentou a velocidade, mas, daí a 
momentos, um policial sinalizou. O 
motorista atendeu com dificuldade 
e, talvez por isso, o carro chocou-se 
com a motocicleta do guarda. Po-
rém sem consequências.

O policial, porém, não estava 
num dia feliz e o Dr. Pacheco e o 
amigo receberam uma saraivada de 
palavrões.

Notando que não reagiam, o fun-
cionário fez-se mais duro e declarou 
que não se conformava simples-
mente com a multa. Ambos os in-
fratores estavam detidos.

O Dr. Pacheco deu-lhe razão e in-
formou que realmente seguiam 
com pressa porque precisavam so-
correr um menino sem recursos, ro-
gando, humildemente, para que a 
autuação com a autoridade supe-
rior fosse adiada.

– Se o senhor é médico – disse o po-
licial, com ironia -, deve proceder dis-
ciplinadamente, sem sair do regula-
mento. Para ser franco, se eu pudesse, 
meteria os dois, agora, no xadrez.

Embora o amigo estivesse ru-
bro de indignação, o Dr. Pacheco, 
benevolente, fez uma proposta: o 
guarda deixaria, por alguns instan-
tes, sua moto, e seguiria com eles 
no carro, mantendo vigilância. De-
pois do socorro ao doentinho, se-
gui-lo-iam para onde quisesse.

Havia tanta humildade na súpli-
ca, que o fiscal concordou, embora 
repetisse asperamente os insultos.

– Aceito – exclamou -, e verifica-
rei por mim mesmo. Ando saturado 
de vi-
gar is-
tas. E 
creiam 
que, se 
e s t ã o 
agindo 
c o m 
menti-
ra, ho-
je dor-
m i r ã o 
na Ca-
deia.

A motocicleta foi confiada a um 
colega de serviço e o policial en-
trou, seguindo em silêncio.

Rua aqui, esquina acolá, den-
tro em pouco o carro atingiu mo-

desta resi-
dência na 
Lapa, em 
S. Paulo.

Os três 
e n t r a m 
por grande portão e caminham 
até encontrar um esburacado ca-
sebre nos fundos. Ao ver o meni-
no torturado de aflição nos braços 
de infeliz mulher, o bravo fiscal da 
lei, com grande assombro dos cir-
cunstantes, ficou pálido e com os 

olhos 
rasos 
d e 
água.

O 
petiz 
a g o -
n i -
z a n -
te e 
a jo-
v e m 
s e -

nhora sem recursos eram o seu 
próprio filhinho e a sua ex-esposa 
que ele havia abandonado dois 
anos antes…

Adaptação de conto de
Waldo Vieira.

eterniun

‘‘

‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

MINUTINHO:

Benção
Nascestes no lar que precisavas; 

vestiste o corpo físico que merecias; 
moras onde melhor Deus te proporcio-
nou, de acordo com teu adiantamento.

Possuis os recursos financeiros 
c o e r e n t e s 
com as tu-
as necessi-
dades, nem 
mais, nem 
menos, mas 
o justo pa-
ra tuas lutas 
terrenas.

Teu am-
biente de tra-
balho é o que 
elegeste es-
pontanea-
mente para a tua realização.

Teus parentes, amigos são as almas 
que atraístes, com tua própria afinidade.

Portanto, teu destino está cons-
tantemente sobre teu controle.

Tu escolhes, recolhes, eleges, atrais, 
buscas, expulsas, modificas tudo 
aquilo que te rodeia a existência.

Teus pensamentos e vontades são 

“Algumas pessoas cuidam 
melhor de seus cães do 
que dos seus irmãos”.

Pensamento 
da Semana

PAPA FRANCISCO
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à  ORIENTAÇÃO

um toque de saúde e beleza

A Prefeitura de Ouro-
este, por meio da 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde, e 

através do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), 
equipe das Unidades de Saú-
de e parceria do Rotary Club 
e Lions Club de Ouroeste, de-
senvolveram durante o mês 
de outubro atividades edu-
cativas e ações de prevenção 
que marcaram o “Outubro Ro-
sa”. As atividades se encerra-
ram com uma caminha pelas 
ruas de Ouroeste, na quinta-
-feira (27) e na sexta-feira (28), 
em Arabá. 

OUTUBRO ROSA 
O movimento conhecido co-

mo “Outubro Rosa” nasceu 
nos Estados Unidos, na déca-
da de 1990, na Primeira Cor-
rida pela Cura realizada em 
Nova York, para estimular a 
participação da população no 
controle do câncer de mama. A 
data é celebrada anualmente 
com o objetivo de promover a 
conscientização sobre o cân-
cer de mama, a importância 
da prevenção e do diagnosti-
co precoce e compartilhar in-
formações. O nome remete à 
cor do laço rosa que simboliza, 
mundialmente, a luta contra 
o câncer de mama e estimula 
a participação da população 
em geral. É importante que 
as mulheres, independente-
mente da idade, conheçam 
seu corpo para saber o que é 
e o que não é normal em su-
as mamas. Ao identificarem 
alterações suspeitas, devem 
procurar imediatamente um 
serviço de saúde para avalia-
ção profissional. Além de es-
tar atenta ao próprio corpo, 
também é recomendado que 
a mulher faça exames de ro-
tina de acordo com a sua ida-
de. Esses exames podem aju-
dar a identificar o câncer antes 
de a pessoa ter sintomas. No 
Brasil, segundo recomenda-
ções da Sociedade Brasileira 
de Mastologia, a aconselhá-
vel que as mulheres iniciem 
a mamografia a partir dos 40 
anos e se não apresentarem 
fatores de risco nem históri-
co familiar da doença façam a 
mamografia a cada dois anos. 
A parir dos 50 anos até os 75, 
o exame deve ser feito anual-
mente. Também chamando a 
atenção de todas as mulheres 
para que se conscientizem e 

Atividades educativas e ações de 
prevenção marcam “Outubro Rosa”

Caminhada pelas ruas de Ouroeste encerrou as atividades educativas que marcaram o “Outubro Rosa”

As atividades tiveram a parceria dos clubes de serviços Rotary Club e Lions Club de Ouroeste

se previnam das demais pa-
tologias que podem atingir o 
sexo feminino, como o câncer 
de colo de útero. Devido a is-
so, foi realizado nas Unidades 

Básicas de Saúde, campanhas 
noturnas onde as mulheres do 
município foram convidadas 
para realizar o preventivo cân-
cer de colo de útero. É impor-

tante pensar e cuidar da sua 
saúde como um todo, realizar 
exames de rotina mesmo que 
não apresentem nenhuma al-
teração ou sintomas. 

Profissionais da saúde que desenvolveram as atividades em Arabá,  junto aos participantes

     

-

 	

- Que, depois de preso, ninguém mais 
grita “Fora Cunha”? Por que será?
- Que só quem nunca comeu Leite 

Ninho puro não sabe o que é ser viciado em pó?
- Que em setembro o Brasilzão perdeu mais 39,2 mil postos de 
trabalho? No ano já são 683 demissões.
- Que o Albert Einstein logo após sair da Alemanhã e ir para os 
EUA era um “Físico Turista”?
- Que a Promotoria Eleitoral do Ceará pediu a cassação da mãe 

de Safadão, eleita vice-prefeita, por 
abuso de poder econômico?
- Que o juro do cartão de crédito bateu 
novo recorde? Agora chegou a 480% ao 
ano. Tô fudido!

DÁ PARA ACREDITAR?

Bom dia velharada! Boa tarde 
mule(a)cada! Boa noite pu-
taiada! Como tão caluniando 
o Lula. O codnome “Amigo” 
na Planilha de corrupção não 
é o Lula. É de um amigo dele. 
Kkkkk! Geeente. Confesso! 
Sempre fui pobre, mas este 
mês de outubro tô de para-
béns! E pra piorar semana 
que vem tem feriado. Só a 
Sky Gato pra salvar! Ráááá! 
E sabe o que descobri? Todo 

mundo tem um colega bêba-
do. Tá aí o problema. Eu não 
tenho! Será que o bêbado sou 
eu?  É... Como vocês viram a 
coisa tá feia! Dá vontade de 
pegar o carro e sair por ai, 
rodando sem rumo. Mas ai 
eu te pergunto: que carro? 
Réééé´! Fazer o que né! En-
tão só peço a Deus café pra 
mudar as coisas que posso 
mudar e cerveja pra aceitar 
as que não posso. Vlw!
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IMAGEM DA SEMANA

PERGUNTE PRO DOUTOR
Tudo o que você sempre quis saber e nunca teve coragem de perguntar!

Pergunta: Jaca. Vo fazer o enem e naum sei se escolho uma 
faculdade ou universidade. Que ce acha? Resposta: Pela sua 
ortografia, acho que não vai não! Mas, fa-
lando sério jaiminhoxxx@hotmail.com, 
poucos sabem a diferença. E ela é gran-
de. Universidade é mais, melhor. Elas têm 
pesquisas e extensão e podem criar ou ex-
tinguir cursos sem ter que pedir pro MEC. 
Já as faculdades são menores, não tem au-
tonomia pra criar cursos e o corpo docente 
tem menos doutores e mestres. Simples!

 	
FRASES PROFUNDAS (PRA VOCÊ POR NAS...)

 	

1 - Essa é pra vc, que tá solitário. Sabe uma 
simpatia infalível pra prender a pessoa 
amada? Garanto que funciona!
2 - E nesse tempo malucão, com a mulhe-
rada evoluindo, vocês sabem por que as 
mulheres ainda não dominam o mundo?
3 - E me digam: por que será que todos os 
gays se vestem bem? 

Respostas:
1 - Põe um quilo de maconha na mochila dele e ligue pro 
190. É batuta! Há! Háá! Hááá!
2 - Porque elas ainda estão escolhendo a roupa, a bolsa e o 
sapara para a ocasião. Muitos entenderão! Kkkkkkk!
3 - É porque eles passaram muito tempo dentro do armário!

DESAFIOS JACAL

Tem pai que é foda mes-
mo! Desde cedinho ensi-
na as mais preciosas lições 
pros seus filhos. Lições es-
tas que valerão pelo res-
to de suas vidas. Algumas 
delas fundamentais pra 
sobrevivência dum ma-
cho. E, quanto mais ce-
do aprendem, menos es-
quecem. E vai aqui uma 
das mais valiosas pra mu-
lecadinha. Sabem qual é? 
Nããão? - Ou dá ou desce! 

“Mulher rica sai pelada na Playboy. 
Mulher pobre no WhatsApp”.
De um popularíssimo empresário, lá no racha 
dos Veteranos na Casa de Portugal. Deixe a 
mulher conferir seu celular...

“ Minha mulher só sofre calada 
quando tá sem crédito no celular”.
De uma animadíssimo vereador, numa de suas últi-

mas sessões. Não vai voltar! Que pena!. 

“Porra! Eu hoje acordei sem saco”.
Da transexual Thammy Gretchen,
após uma noite mal dormida.
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Muitos anos de vida para Adriana Gonçalez, 
em festa nesta final de semana.

Em ritmo de festa, Alef Blakdy Souza
se prepara para celebrar idade nova na

próxima segunda. Felicidades!

Amanhã é aniversario da mãezona
Patrícia Simonato Sartoreto. No clique

com as filhotas Luana e Lara. 

Destaque para o sorriso da estudante de Direito, 
Laura Andrade, aniversariante de amanhã.

Close da simpaticíssima Letícia
Rossi Sunakozawa, já em clima de
festa para comemorar seu niver que

será na próxima segunda.

Muitos anos de vida para Lígia Saes,
em festa neste domingão.

Matheus Henrique também
se prepara para assoprar velinhas.
No click, o carinho do pai Abdiel.

Naldo Datorre vai apagar velinhas amanhã.
A homenagem fica por conta dos amigos.

Hoje o dia é de festa para Natalia Benini,
que celebra a chegada da idade nova.

Raisa Garcia, ao lado do namorado Dauto 
Cardoso, se prepara para mais um aniversário 

na segunda, já em clima de festa.

Momento selfie do aniversariante da próxima segunda,
Yuri Nakashima, já comemorando a data.

Raphaela Balduino também
é felicitada neste sábado, data em que 

comemora mais um ano de vida.
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Apoio:

Amanhã o dia será de comemorações para Tadeu Gouveia, que vai 
apagar velinhas. No click ao lado da noiva Ayala Pinotti Pansani.

Festa e muitos 
anos de vida para

Bia Rodrigues, 
que hoje celebra 

idade nova.Hoje também é dia de comemorações para Camila Demian, 
homenageada pela família e amigos.

Domingo também é aniversário de Davi Olegario.
Clique na cidade de Washington/EUA.

A professora e coordenadora de Administração Integrado ao Ensino 
Médio da Etec, Fátima Peres Silva, também se prepara para comemorar 
seu niver amanhã, muitíssimo homenageada por toda equipe da escola.

Juliane Marinelli se prepara para dar boas vindas à idade nova na 
próxima segunda. Na foto ao lado da mãe Marli e da irmã Jaque.

O PM Ronaldo Vila é homenageado hoje
pelos amigos e família, em especial a esposa Bárbara e

os filhos Gabriela e Marco Antônio. Parabéns!

Clima de festa 
para Mayra 
Rivera,
que comemora 
seu niver neste 
domingo.
Na foto, em 
momento de 
diversão,
com namorado 
Juninho.

O prefeito de  Mira Estrela, “Macarrão”, é homenageado hoje
por toda família e amigos, data em que celebra mais um ano de

vida. Na foto, o carinho da esposa Vera e da neta Mairinha.
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ÁRIES
Lua e Saturno for-
mam trígono, lhe 

aconselhando a focar nas de-
mandas domésticas. Encare 
as responsabilidades e bus-
que soluções para questões 
complicadas. Alie seu poder 
criativo à sua disciplina, em 
busca de bons resultados!

TOURO
A cumplicidade e o 
alinhamento de ex-

pectativas tornam as relações 
mais maduras. Sua afetivida-
de aliada ao senso de compro-
metimento se fortalece ainda 
mais, proporcionando segu-
rança e solidez, pois Lua e Sa-
turno se harmonizam.

GÊMEOS
Você se planeja e se 
dedica com afinco às 

estruturas básicas de sua vi-
da, pois Lua e Saturno se as-
sociam hoje entre as segunda 
e sexta casas. Fortaleça as fi-
nanças e planos de longo pra-
zo. Alie a criatividade à sua 
praticidade!

CÂNCER
Você se sente con-
fiante para se colo-

car nas relações e se mostra 
mais cuidadosa ao buscar di-
versão, pois Lua e Saturno se 
associam entre seu signo e se-
tor social. Ajude a amenizar os 
conflitos, atuando de maneira 
conciliadora!

LEÃO
Você enfrenta os de-
safios com objetivi-

dade, pois o trígono Lua-Satur-
no aguça sua percepção. Use 
o senso prático para deixar as 
demandas cotidianas em dia, 
pois isso solidificará os resul-
tados, deixando-lhe tranquila!

VIRGEM
Você expõe suas 
ideias aos grupos 

de maneira criativa, pois Lua 
e Saturno se associam entre 
suas áreas de comunicação 
e de amizades. Una-se a pes-
soas em quem confia para im-
pulsionar projetos que ainda 
estejam no papel. Trabalhe 
em equipe!

LIBRA
Promova ações de 
amplo alcance, seja 

no plano profissional ou no fi-
nanceiro, pois Lua e Saturno 
se harmonizam, favorecen-
do essas áreas. Evite assu-
mir mais atividades do que dá 
conta, pois você tende a cen-
tralizá-las. Delegue tarefas!

ESCORPIÃO
Sua atitude fica mais 
concentrada e in-

trospectiva, pois a Lua se as-
socia a Saturno entre o setor 
espiritual e seu signo. Você 
procura realizar suas ativida-
des de maneira mais reserva-
da. Planejamentos e estudos 
estão favorecidos!

SAGITÁRIO
Momento de reno-
vação! O trígono es-

tabelecido por Lua e Saturno 
no setor de crise lhe confronta 
com desafios pessoais, levan-
do você a importantes auto-
descobertas. Suas ideias ten-
dem a se sedimentar em você!

CAPRICÓRNIO
As relações pesso-
ais passam por mo-

mentos de seletividade, pois 
Lua e Saturno se associam 
entre os setores de relaciona-
mentos e de amizades. Os la-
ços de confiança se fortale-
cem. Não exagere no ímpeto 
protetor com os mais queridos!

AQUÁRIO
Lua e Saturno for-
mam conjunção no 

setor profissional, exaltando 
seu poder empreendedor e 
lhe conduzindo a projetos bem 
embasados e planejados. Vo-
cê tende a ficar em uma posi-
ção favorável, para aproveitar 
boas oportunidades!

PEIXES
O trígono Lua-Satur-
no traz suas aten-

ções para as atividades inte-
lectuais relacionadas aos seus 
interesses. Os momentos de 
solidão tendem a ser gratifi-
cantes, ainda que lhe afastem 
do convívio social. Não deixe 
a vida prática de lado!

horóscopo

celebridades

Quando Luciana Gimenez 
deixou a carreira de modelo 
de lado e retornou ao Brasil 
para trabalhar na TV, trouxe 
Lucas, fruto do seu affair com 
Mick Jagger, e de cara come-
çou a apresentar um programa 
de TV. A mudança poderia fa-
zê-la muito feliz, mas o exces-
so de responsabilidade trouxe 
uma depressão. “Foi complica-
do lidar com a fama”, disse ela. 
“As pessoas me olhavam dife-
rente, tinha dificuldade de fa-
zer as minhas coisas, tinha de 
me policiar e isso foi me dan-
do um pouco de desespero”.

A apresentadora ainda pas-
sou por algumas crises de pâ-
nico, como relatou. “Comecei 
a passar mal de noite, acordei 
sem saber o que era, corri pa-

ra o banheiro e as pupilas esta-
vam dilatadas. De manhã, corri 
para o hospital, fizeram mil tes-
tes e diagnosticaram crise de 
ansiedade. Para! Nunca acre-
ditei nisso! Mas aconteceram 
várias vezes, sempre de noi-
te, quando ‘baixava a poeira’. 
Depois, aconteceu no palco, no 
meio do ‘Superpop’. Eu pensa-
va: ‘Ai, tira a câmera de mim’, 
pedia os comerciais, era um 
horror”, relatou. Segundo ela, 
a doença se estendeu durante 
dois anos. “Tive claustrofobia, 
consigo dominar bem, faço te-
rapia, mas se fico em lugar mui-
to fechado vai me dando deses-
pero. Não tomei remédio, tomei 
suplementos naturais e come-
cei a fazer yoga, que ajudou a 
abater a ansiedade. 

Filha de Solange Couto revela que sofreu 
abuso e estupro, e atriz desabafa: ‘Revolta’

Há quatro anos, a atriz Solange 
Couto convive com um dra-
ma familiar. Desde quando 
sua filha, Morena Mariah, de 

25 anos, revelou à mãe ter sido vítima de 
dois casos de violência sexual. O primei-
ro aconteceu quando ela tinha apenas 11 
anos. No outro, mais recente, ela foi estu-
prada pelo namorado. Segundo a jovem, 
o abuso sexual aconteceu com um fami-
liar dentro da sua própria casa, enquan-
to a mãe saía para trabalhar. Elas falaram 
pela primeira vez sobre o assunto em en-
trevista. “Minha mãe trabalhava em ou-
tro estado e designou um familiar para 
tomar conta de mim nos períodos de au-
sência. Durante esse tempo em que ele 
ficou responsável por mim, ocorreram os 
episódios de abuso. Ele morava comigo 

na minha casa”, relata a jovem. “As pes-
soas acreditam que estupro só acontece 
na rua, com um estranho que se aproxi-
ma numa rua escura. E não é assim. Pas-
sei por dois episódios de abuso e nenhum 
dos dois foi com pessoas desconhecidas”.

Solange diz que sabe quem foi a pessoa 
que abusou da filha, mas esperava que a 
própria fosse à polícia fazer a denúncia. 
“Fiquei absurdamente indignada. Isso me 
revolta de tal maneira, porque eu não pos-
so fazer nada, nem justiça, porque a Mo-
rena só veio me contar isso anos depois, 
quando ela já era maior. Então, não tive 
o que fazer. Me sinto amarrada, de pés e 
mãos. Não posso chegar na cara da pes-
soa e dar um murro, nem apontar o de-
do na cara e esculachar. Não posso nada 
porque nada foi dito, nada foi aclarado, e 

ela não quer denunciar, tem medo”, de-
sabafa a atriz.

O segundo caso de violência sexual 
aconteceu quando Morena já era adulta. 
“Namorei um rapaz, e ele se aproveitou de 
um momento em que eu estava embria-
gada e adormeci para me estuprar. Sexo 
sem consentimento é estupro. Mesmo 
que o sujeito que faça isso seja cônjuge”, 
diz ela. “Demorei algum tempo pra enten-
der o que tinha acontecido. Eu estava de-
sacordada. E mesmo após o ocorrido, ele 
tentou fazer piada do fato de ter feito aqui-
lo. E como era uma pessoa de minha total 
confiança, eu tentei esquecer o assunto. 
Eu demorei muitos anos pra conseguir fa-
lar sobre isso. Só já adulta eu consegui fa-
lar sobre isso. E foi muito difícil pros meus 
pais ter que lidar com isso”.Morena tem 25 anos é uma dos três filhos de Solange Couto

Atriz faz desabafo depois de ser
reprovada em teste: ‘Boa atriz,
mas ela é gordinha, né?’

A atriz Maria Bopp, de 25 
anos, fez um desabafo no Fa-
cebook depois de ser reprova-
da num recente teste. Ela con-
ta que a produtora de elenco 
a considerou gordinha para o 
papel que disputava. “Na res-
posta pra minha agente so-
bre um teste, foi esse um dos 
retornos. ‘Boa atriz, mas ela é 
gordinha, né?’. Gordinha. Mi-
nha agente respondeu: ‘como 
assim? A Maria é magra’. E a 
produtora completou: ‘Mas ela 
tem um rosto redondo, que dá 
uma aparência de gordinha. 
Se ela secasse um pouco aju-
daria ela’. 

Em seguida ao desabafo, 
Maria postou sua foto mais re-
cente “para vocês tirarem as 
próprias conclusões”, escre-
veu Maria, que vive a garota 
de programa Bruna Surfisti-
nha numa série de TV.

Sobre o ocorrido, a atriz de-
sabafa. “Primeiro eu dei risa-
da. Daí fiquei com raiva. Dei 
risada de novo. E aqui estou 
eu, pensando que muitas mu-
lheres não dariam risada no 

meu lugar. Porque esse tipo de 
comentário mexe com a nos-
sa autoestima, com a nossa 
confiança, com o nosso vigor. 
E se eu posso simplesmente 
relevar esse comentário por-
que sou magra e dentro do pa-
drão, outras garotas ficariam 
devastadas ao ouvir um co-
mentário desse. Bastaria res-
ponder: “Ela não é o perfil da 
personagem”. E ponto. Ago-
ra apontar um defeito físico 
que não tem nada a ver com o 
que se procura para o papel é 
surreal. Acho isso grave. Co-
mentários como esse podem 
desencadear em distúrbios 
alimentares em muitas atri-
zes. Não passa isso na cabeça 
dessa mulher e de produtores 
como ela? Ser atriz é uma novi-
dade na minha vida. Até ago-
ra tinha experimentado ape-
nas o lado bom. O lado cruel, 
machista e desumano, que to-
das nós já sabemos que exis-
te, mas eu nunca tinha senti-
do na pele, acaba de bater na 
minha porta. E a luta segue. 
Não há outra opção”.

Atriz Maria Bopp tem 25 anos

Deve ir ao ar numa sexta-
-feira, 16 de dezembro, a últi-
ma edição do Programa do Jô, 
o talk show do humorista Jô 
Soares na Rede Globo. A par-
tir de 2017, Jô estará sem con-
trato com a emissora — “A TV 
está me deixando”, chegou a 
desabafar um dia, em seu pro-
grama, durante conversa com 
o economista Eduardo Gian-
netti. Ainda não está confir-
mado quem será o último con-
vidado de Jô. As informações 

são da assessoria do canal.
A saída de Jô Soares das 

madrugadas da Globo, em 
que está instalado há dezes-
seis anos, abre espaço para o 
canal testar outros entrevis-
tadores. Há cerca de dois me-
ses, entrou no ar o Adnight, 
programa de entrevistas de 
Marcelo Adnet. No ano que 
vem, o jornalista Pedro Bial 
deixa o comando do Big Bro-
ther Brasil para lançar seu 
próprio talk show. Entretenimento Jô Soares desabafa no ar: ‘A televisão está me deixando’

Jô Soares já tem data 
para se despedir da Globo

Luciana Gimenez relata crises 
de ansiedade e justifica 
depressão: ‘Complicado lidar 
com a fama’

Luciana Gimenez superou depressão
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SOL NASCENTE
Segunda, 18h00

 Chica tem uma visão e se sente mal. 
Dora e Tiago brincam com as crianças. 
César atropela Dora. Mario e Alice se 
divertem na pousada. Dora perde o be-
bê. Chica se afasta de César e Quirino 
percebe. Damasceno é gentil com Si-
nhá, que reage com raiva. César colo-
ca Ana contra Mario. Patrick vê quando 
César deixa o quarto de Carolina, mas 
se confunde e acredita que ele estava 
com Paula. Mario incentiva Alice a re-
vogar a procuração que deu para César. 
Yumi se entristece ao saber que Dora 
perdeu seu bebê. Alice avisa a César 
que cancelou sua procuração e que é a 
nova presidente da Arraial Pescados.

HAJA CORAÇÃO
Sábado, 19h15

Apolo leva Flávia para falar com Tan-
cinha. Beto tenta se confessar com o 
padre. Bia se apavora ao ver Dulce na 
igreja, e Isabel tenta acalmá-la. Alex-
sander flerta com Nair. Felipe e Shirlei 
pensam em seu casamento. Teodora fla-
gra Epaminondas com Safira. Lucrécia 
leva Fedora ao clube das mulheres. Safi-
ra ameaça contar o segredo de Teodora 
se ela não deixar Tarzan. Bruna termina 
a preparação de seu chalé e sai para pe-
gar Giovanni. Camila se desculpa com 
Enéas por todas as humilhações. Apolo 
leva Flávia até a igreja. Beto não conse-
gue se confessar antes do casamento. 
Agilson e Leozinho se fantasiam para 
o show do clube das mulheres. Flávia 
tenta fugir de Apolo. Beto sente-se mal 
e pede para falar com Tancinha.

CÚMPLICES
DE UM RESGATE

Segunda-feira, 20h30

Manuela conta para Joaquim que Isa-
bela forjou o vídeo delas cantando jun-
tas. Paola diz para Otávio que está fo-
cada na carreira e por isso não está em 
nenhum relacionamento. Joaquim diz 
aos Vaz que o perfil “hater” já desco-
briu sobre a falsidade do vídeo de Ma-
nuela e Isabela e se preocupam. Alicia 
discute com Vicente por ele não ter feito 
nada quando soube que André estava 
fingindo ser Andrês. Arthur avisa Sa-
fira e Priscila que Geraldo está foragi-
do. Téo decide que quer fazer as coisas 
sozinho e que não quer mais usar suas 
muletas. Meire diz que Alicia e Vicente 
não podem mais discutir na frente dos 
filhos. Os Vaz acreditam que Meire po-
de estar por trás do perfil falso que ten-
ta destruir a C1R. 

malhação
Segunda-feira, 17h30

Ricardo se prepara para abrir o envelo-
pe com o resultado do exame de DNA 
diante de Joana e Caio. Os pais de Fi-
lipe confortam Nanda. Joana lê o re-
sultado do exame e Tânia a consola. 
Nanda chega antes da luta de Rômu-
lo começar. Ana sugere que Juliana se 
desculpe com Corrêa. Rômulo ganha 
outra luta e Nanda comemora. Juliana 
e Martinha convocam os alunos a pin-
tar o colégio. Bárbara vê Joana conver-
sando com Gabriel e fica furiosa. Bár-
bara xinga Joana por causa de Gabriel 
e elas brigam.

A LEI DO AMOR
Segunda, 21h00

Tiago tenta não decepcionar Letícia. 
Isabela conta para Zelito sobre seu  en-
contro com Tiago. Tião manda Miro des-
cobrir quem são os pais de Sofia. Ana 
Luiza avisa a Pedro que estão tentando 
incriminá-lo no atentado contra Fausto. 
Salete tira satisfações com Hércules e 
Venturini. Marcão destrata Aline. Tião 
pede conselhos a Magnólia. A Polícia 
procura por Pedro. Jéssica humilha Ru-
ty Raquel. Vitória depõe contra Pedro. 
Magnólia repreende Padre Paulo por 
ter aceitado uma contribuição em no-
me da Prefeitura. Camila descobre que 
pegou o celular de Gledson e encontra 
uma foto de Pedro com Suzana. Pedro 
entrega a Helô a chave do aposento se-
creto da sala de Fausto. 

A TERRA PROMETIDA
Segunda-feira, 22h15

Samara fica impressionada ao saber 
que Aruna é o Soldado Mascarado. Dur-
gal ordena a prisão de Tiléia. Melina se 
abre com Najara e diz que jamais se ca-
sará com Yussuf. Em conversa com Jo-
sué, Aruna diz sentir falta de sua mãe. 
Yana pesca dm um lago para se alimen-
tar. Josué e Aruna trocam palavras de 
amor. Ruth se irrita ao ouvir Boã dizer 
que fará uma simples cerimônia de ca-
samento. Laila diz querer que a filha 
se case com uma grande festa. Tirda 
se incomoda com o mau cheiro de Ha-
niel. Kira e Kalu se escondem de alguns 
soldados no corredor do palácio de Ai. 
Salmon comunica à família de Raabe 
sobre a nova missão que enfrentará. 
Durgal diz que desfrutará dos encan-
tos de Tiléia. 

Humor

Caça Palavras

Lá vem comemoração!!!

Labirinto

O ADVOGADO NA ENTREVIS-
TA DE SELEÇÃO

Um advogado que tinha acabado 
de se formar estava em uma entre-
vista de seleção para um trabalhar 
em um grande escritório de advoca-
cia. Então o selecionador perguntou:

Qual é o salário que o senhor de-
seja ganhar?

Após falar longamente sobre suas 
próprias virtude e capacidade, jovem 
advogado, achando que estava “com 
tudo”, respondeu:

Cerca de dez mil reais por mês, 
além dos benefícios. – e, na sequên-
cia, com uma postura altiva, retrucou:

Você pode me dizer quais são os 
benefícios que a companhia da aos 
empregados?

São alguns.  responde o seleciona-
dor – Entre eles: férias de seis sema-
nas por ano, fundo de aposentado-
ria complementar, um Corolla novo 
a cada 2 anos, cartão de crédito, um 
clube privado, seguro saúde integral 
para você e os parentes, viagem aos 
Estados Unidos duas vezes por ano...

Foi quando o candidato interrom-
peu:

O senhor só pode estar brincan-
do. Não é?

É óbvio! Mas foi você quem come-
çou.

CONSCIÊNCIA PESADA
É UM PROBLEMA SÉRIO...

Um casal estava dormindo profun-
damente como inocentes bebês. De 
repente, lá pelas três horas da ma-
nhã, escutam ruídos fora do quarto.

A mulher se sobressalta e total-
mente espantada diz para o homem:

Aaaaaiiiiiii, deve ser o meu ma-
rido!!!

O cara se levanta espantadíssi-
mo e peladão, pula como pode pela 
janela e cai em cima de uma planta 
com espinhos. Em poucos segundos 
volta e diz:

Desgraçada... teu marido sou eu!!!
É?!?!? E pulou a janela por quê?

LOIRA BRAVA
Na Olimpíada, em um restauran-

te, um bêbado cutuca uma mulher 
loira e diz:

— Posso te contar uma (hic) pia-
da de loira?

— Você que sabe! — respondeu 
ela — Mas olha bem pra mim! Eu sou

Sueca, loira natural, tenho um me-
tro e oitenta de altura, 70 quilos, sou 
triatleta e faço luta greco-romana!

O bêbado fica olhando e não diz na-
da. Ela continua:

— Agora dá uma olhada na minha 
amiguinha aqui do lado! Ela é loiríssi-
ma, tem um e noventa de altura, pesa 
85 quilos... É jogadora de basquete!

O bêbado continua impassível e a 
loira prossegue:

— Agora olha pro outro lado! Tá 
vendo essa loira maior do que a Fei-
ticeira?

— Aham...
— Pois então, somos amigas de 

infância! Ela é campeã sul-ameri-
cana de halterofilismo, tem um e oi-
tenta de altura e quarenta centíme-
tros de braço!

E o bêbado continua só olhando.
— Agora a escolha é sua, se você 

quiser contar a piada, vá em frente!
O bêbado pensa um pouco, olha pa-

ra cada uma das loiras e diz:
— Ah, se tiver que explicar três ve-

zes eu prefiro nem contar! 
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Coagulação é o pro-
cesso de transfor-
mação do sangue lí-
quido num coágulo 

sólido, o que, em casos de he-
morragias, auxilia na interrup-
ção do sangramento, fechando 
os vasos sanguíneos e, portan-
to, impedindo que o sangue 
extravase. Em casos de forma-
ção de coágulos intravascula-
res podem ocorrer tromboses 
arteriais ou venosas.
COMO SE DÁ A COAGULA-

ÇÃO SANGUÍNEA?
A coagulação sanguínea 

se dá por uma sequência de 
eventos químicos e plaquetá-
rios (plaquetas são fragmen-
tos celulares oriundos de célu-
las chamadas megacariócitos, 
as quais são originadas na me-
dula óssea) que resultam na 
formação de um coágulo de 
fibrina que faz a hemostasia 
(cessação do sangramento) e 
ajudam a parar o sangramento 
e a reparar o tecido danificado.

Os componentes da coagu-
lação incluem as plaquetas, os 
vasos sanguíneos e as proteí-
nas da coagulação do sangue, 
entre outras coisas. A coagu-
lação se dá pela ativação dos 
chamados fatores de coagu-
lação, numerados por algaris-
mos romanos, de I a XII, a qual 
se faz por duas vias: A qual se 
faz por duas vias: uma intrín-
seca, que ocorre no interior 
dos vasos sanguíneos quan-
do o sangue entra em contato 
com regiões da parede do vaso 
com alguma lesão, e outra ex-
trínseca, quando o sangue ex-
travasa dos vasos para os teci-
dos conjuntivos, no que se usa 
chamar “cascata da coagula-
ção”. Ambas as vias acabam 
por se juntarem na formação 
do coágulo de fibrina. O pon-
to comum entre as duas vias 
é a conversão da protrombina 
em trombina. A trombina tem 
várias funções, mas a principal 
delas é a conversão do fibrino-
gênio em fibrina. O cálcio e a 
vitamina K são ditos cofatores 
da coagulação e agem facili-

tando o processo de coagula-
ção sanguínea. No sentido in-
verso, algumas substâncias 
ditas anticoagulantes, agem 
dificultando o processo da co-
agulação do sangue e são utili-
zadas com essa finalidade em 
algumas situações clínicas.
QUAIS SÃO AS DIFEREN-
ÇAS ENTRE COAGULA-
ÇÃO SANGUÍNEA E HE-

MOSTASIA?
A coagulação é o processo 

pelo qual o sangue líquido se 
transforma em sólido; hemos-
tasia é o conjunto de meca-
nismos pelos quais se procu-
ra manter o sangue no interior 
dos vasos, sem extravasar. A 
coagulação sanguínea é um 
dos fatores de hemostasia, 
talvez o principal deles. Lo-
go iniciado o extravasamen-
to de sangue de um vaso lesa-
do, as plaquetas migram para 
o local em maior quantidade, 
aderem ao endotélio dos va-
sos e se agregam, formando 
um tampão local. Em segui-
da, componentes do plasma, 
chamados fatores de coagu-
lação, agem para formar fios 
de fibrina, que fortalecem es-
se tampão. Ao mesmo tempo, 
ocorre uma vasoconstrição, o 
que diminui a circulação lo-
cal. Quando o vaso lesado é de 
grande calibre esse processo 
não se dá, em virtude da gran-
de quantidade de sangue jor-
rado e da maior pressão dele.
COMO O MÉDICO TRATA 

OS TRANSTORNOS DA CO-
AGULAÇÃO SANGUÍNEA?

Conforme o problema com 
que esteja às voltas, o médi-
co pode desejar facilitar ou 
dificultar o processo de coa-
gulação do sangue. Algumas 
enfermidades resultam de di-
ficuldades no processo de coa-
gulação, como a hemofilia, por 
exemplo, outras, ao contrário, 
de uma ativação anormal des-
se processo, como ocorre na 
chamada coagulação intra-
vascular disseminada. Muitas 
vezes o médico deseja preve-
nir a formação de trombos nas 

Como se dá a coagulação sanguínea?

artérias e nas veias e a even-
tual transformação deles em 
êmbolos que possam vir a in-
terromper a circulação como, 
por exemplo, em casos de va-
rizes, imobilidade prolongada 
das pernas ou em pacientes 
portadores de cardiopatias. 
Nos casos nos quais deseje di-
ficultar o processo de coagu-
lação, em geral, o médico usa 
os medicamentos chamados 
anticoagulantes. Nos casos 
contrários, usa derivados san-
guíneos que contenham fato-
res de coagulação, conforme a 
natureza do problema.

COMO O MÉDICO DIAG-
NOSTICA OS TRANSTOR-
NOS DA COAGULAÇÃO 

SANGUÍNEA?
Os exames clássicos para 

avaliar a coagulação são os 
chamados tempo de sangra-
mento e tempo de coagulação, 
exames laboratoriais que me-
dem o tempo necessário pa-
ra fazer cessar a hemorragia 
de um pequeno ferimento (de 
aproximadamente dois milí-
metros de profundidade). O 
exame do tempo de sangra-
mento avalia a hemostasia 
primária e o tempo de coagu-
lação avalia a via intrínseca 
da coagulação. Um aumen-
to do tempo de sangramen-
to evidencia a dificuldade na 
formação de um tampão he-
mostático, como ocorre, por 
exemplo, na baixa das pla-
quetas (plaquetopenia), uso 
de aspirina, mieloma múlti-
plo, uremia, insuficiência he-
pática e outras. Um tempo de 
coagulação alterado atesta a 
presença de defeitos dos fa-

tores da coagulação. Valores 
aumentados estão presentes, 
por exemplo, na hemofilia e na 
presença de anticoagulante 
circulante. O valor normal do 
tempo de sangramento é de 
até cinco minutos e o do tem-
po de coagulação entre qua-
tro e dez minutos.
COMO SE REALIZA O EXA-

ME DO TEMPO DE SAN-
GRAMENTO E DO TEMPO 

DE COAGULAÇÃO?
O tempo de sangramento 

pode ser medido por diver-
sos métodos. O mais comum 
deles consiste em medir a du-
ração do sangramento após 
uma incisão de pele. O tem-
po de sangramento depende 
da elasticidade da parede dos 
vasos sanguíneos e da quanti-
dade e capacidade funcional 
das plaquetas. Em geral es-
se teste é usado para rastrea-
mento pré-operatório, embo-
ra seja também efetuado em 
pacientes com histórias pes-
soais ou familiares de desor-
dem de sangramento. O exa-
me tem como objetivo avaliar 
a função hemostática global 
e detectar desordens congê-
nitas ou adquiridas de função 
plaquetária. O paciente não 
precisa estar em jejum. Uma 
pequena quantidade de san-
gue normalmente é colhida 
por meio de uma perfuração 
praticada com um estilete em 
alguma região bem vasculari-
zada do corpo, como a polpa 
de um dedo, por exemplo. Ou-
tros exames como o tempo de 
trombina e o tempo de trom-
boplastina ativada também 
podem ser realizados.


